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Hancornia speciosa Gomes, espécie denominada popularmente de mangabeira, 
mangaba ou mangava, é uma árvore frutífera de clima tropical. A cultura de células e 
tecidos pode ser aplicada para produzir compostos idênticos àqueles presentes na planta. 
Objetivou-se avaliar a cinética de crescimento de calo de mangabeira proveniente do 
povoado de Pontal, Indiaroba (SE). Foram excisados explantes de plântulas cultivadas 
in vitro (internodal, nodal e foliar) e inoculados em meio MS suplementados com 
diferentes concentrações de 2,4-D (0,5; 2,5; 5,0; 7,5 e 10 mg L-1) combinadas com BAP 
(1; 5; 10; 15; 20 mg L-1 ).  O delineamento experimental foi o inteiramente casaulizado 
em esquema fatorial 3 x 5 x 3, com quatro repetições sendo cada repetição composta de 
uma placa de petri com quatro explantes cada. Foram realizadas avaliações de massa 
fresca do calo a 30, 60 e 90 dias. Houve diferença significativa entre o tempo e as 
concentrações utilizadas de 2,4-D e BAP. A combinação de 10 mg L-1  de BAP + 5,0 
mg L-1 de 2,4-D proporcionou maior massa (0,46g) aos 90 dias de cultivo. Não houve 
efeito significativo do tipo de explante e de todas as combinações dos fatores estudados. 
A massa de calo variou, em média, de 0,18 para segmento nodal, 0,21 g para foliar e 
0,22 g para caulinar.  
 
Palavras chave: Mangaba; Calogênese; Crescimento.  
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